










 
 

 

 

 

 

 

APRESENTAÇÃO 

 

 

Na educação contemporânea, para se promover um ensino de química 

mais eficaz, têm sido desenvolvidas diversas estratégias em sala de aula. Essas 

abordagens têm como objetivo principal superar os desafios comuns associados 

à disciplina, como a falta de conexão entre o conteúdo ensinado e a experiência 

prática dos alunos no cotidiano, além da complexidade inerente ao mundo 

abstrato e microscópico dos átomos e moléculas, que por vezes pode ser difícil 

de ser visualizado pelos estudantes. 

Para isso, é necessário que o professor mude a dinâmica da sala de aula, 

colocando o aluno como sujeito ativo da construção de seu conhecimento. Sendo 

assim, este e-book traz uma Sequência Didática (SD), que serve como um 

manual para orientar professores de química a abordarem o conteúdo Funções 

Orgânicas usando Plantas Medicinais. 

Espero que você professor de química, utilize todo material aqui 

disponibilizado e que este e-book contribua para a promoção de um aprendizado 

significativo de seus alunos.   
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INTRODUÇÃO 

 

 A Química Orgânica é responsável pelo estudo dos compostos do 

carbono (C) e suas características, incluindo um vasto número de moléculas 

presentes em organismos vivos, os quais são formados pelas ligações 

covalentes entre o átomo de C e diversos elementos (Barbosa, 2010).  

 Porém, o ensino de Química Orgânica, frequentemente, se restringe à 

identificação estrutural e à nomenclatura de compostos orgânicos, e tal 

abordagem tende a resultar na desmotivação e pouco envolvimento dos 

estudantes no processo formativo (Amorim et al., 2019).  A diversificação de 

estratégias pedagógicas pode aumentar o engajamento dos estudantes, 

promover uma compreensão mais profunda dos conteúdos e estimular 

habilidades como o pensamento crítico e a resolução de problemas (Bacich; 

Moran, 2018).  

 Portanto, é fundamental introduzir métodos de ensino diferenciados para 

estimular a aprendizagem significativa dos alunos. O ensino de Química 

Orgânica não pode ser limitado apenas à memorização de conceitos, necessita 

da incorporação de abordagens dinâmicas e contextualizadas, alinhadas com as 

necessidades e interesses dos alunos, a fim de tornar a disciplina mais atrativa 

e o aprendizado mais significativo (Fialho, 2024). 

 Sendo assim, uma sequência didática que utilize plantas medicinais como 

ferramenta de ensino em Química Orgânica pode ser uma estratégia altamente 

eficaz para promover uma aprendizagem mais significativa; pois ao explorar a 

composição química dessas plantas, que fazem parte do cotidiano, os alunos 

podem aplicar os conceitos teóricos da de forma prática e relevante. Essa 

abordagem também estimula o pensamento crítico, à medida que os desafia a 

fazer conexões entre diferentes áreas do conhecimento, como Química, Biologia 

e Medicina Tradicional. 
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OBJETIVOS 

 

Este trabalho visa oferecer um suporte para professores que lecionam Química 

Orgânica para alunos do Ensino Médio. Através de uma Sequência Didática 

sobre as Funções Orgânicas encontradas em plantas medicinais, espera-se 

facilitar a compreensão dos alunos sobre o conteúdo e promover uma conexão 

entre a disciplina e o cotidiano dos estudantes. 

DESENVOLVIMENTO  

 

AULA 1: Introdução à Química Orgânica 

 

Tempo: 2 aulas (100 min) 

Objetivo: Introduzir a Química Orgânica, destacar sua importância e 

aplicabilidade no cotidiano, além de desenvolver a habilidade de reconhecer e 

compreender fórmulas moleculares e estruturais das substâncias orgânicas. 

Habilidades: (EM13CNT307) Analisar as propriedades dos materiais para avaliar 

a adequação de seu uso em diferentes aplicações (industriais, cotidianas, 

arquitetônicas ou tecnológicas) e/ ou propor soluções seguras e sustentáveis 

considerando seu contexto local e cotidiano; 

(EM13CNT201) Analisar e discutir modelos, teorias e leis propostas em 

diferentes épocas e culturas para comparar distintas explicações sobre o 

surgimento e a evolução da Vida, da Terra e do Universo com as teorias 

científicas aceitas atualmente. 

(EM13CNT302) Comunicar, para públicos variados, em diversos contextos, 

resultados de análises, pesquisas e/ou experimentos, elaborando e/ou 

interpretando textos, gráficos, tabelas, símbolos, códigos, sistemas de 

classificação e equações, por meio de diferentes linguagens, mídias, 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), de modo a participar 

e/ou promover debates em torno de temas científicos e/ou tecnológicos de 

relevância sociocultural e ambiental.; 
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Conteúdos:   

 Definição e histórico da Química Orgânica; 

 Diferenças entre compostos orgânicos e inorgânicos; 

 Importância da Química Orgânica na vida cotidiana e na indústria; 

 Exemplos de compostos orgânicos presentes em produtos de uso 

diário (plásticos, medicamentos, alimentos); 

 Apresentação das propriedades do carbono e o postulado de 

Kalulé; 

 Determinação das fórmulas de linha, estrutural e molecular dos 

compostos orgânicos; 

Materiais: Quadro branco, pincel, data show e computador 

Metodologia: Aula expositiva dialogada 

Desenvolvimento da Aula: 

Utilize o data show e o computador para exibir os slides do apêndice 1 e avalie 

as sugestões: 

 Inicie a aula discorrendo sobre a importância da Química Orgânica no 

cotidiano dos alunos. Nesse momento faça perguntas como: "Vocês já 

pararam para pensar como a química está presente no seu dia-a-dia?"; 

 Apresente a definição e o histórico da Química Orgânica, destacando sua 

origem e evolução ao longo do tempo; 

 Discuta as diferenças entre compostos orgânicos e inorgânicos, utilizando 

exemplos para ilustrar cada categoria. Explore a importância da Química 

Orgânica na vida cotidiana e na indústria, mencionando exemplos de 

produtos e processos que dependem dessa disciplina; 

 Explique as propriedades únicas do carbono que permitem a formação de 

uma grande variedade de compostos orgânicos; considerando a 

capacidade de formar até quatro ligações covalentes; 

 Introduza o postulado de Kekulé; que propõe a ideia de que os átomos de 

carbono podem formar cadeias e anéis; os quais são fundamentais para 

compreender a estrutura dos compostos orgânicos; 
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 Demonstre como determinar e representar as fórmulas de linha, estrutural 

e molecular dos compostos orgânicos; 

 Exemplifique o processo de conversão entre essas diferentes formas de 

representação, destacando a importância de cada uma delas na 

compreensão das estruturas moleculares. 

 Utilize o quadro branco para esboçar fórmulas moleculares e estruturais 

de alguns compostos orgânicos, incentivando os alunos a reconhecê-las 

e compreendê-las. 

Atenção Professor: Encoraje a participação dos alunos, promovendo debates e 

perguntas ao longo da aula. 

Avaliação: Processual e contínua. 

AULA 2: Seminário - Identificação de Funções Orgânicas a partir de 

princípios ativos das Plantas Medicinais 

 

Tempo: 2 aulas (100 min) 

Objetivo: Capacitar os alunos para identificar e compreender as funções 

orgânicas presentes nas plantas medicinais; e ainda analisar atividade biológica 

dos seus componentes, compreender os benefícios e riscos à saúde e ao 

ambiente, considerando a utilização, e, assim, propor soluções responsáveis, 

com base em uma abordagem crítica e sustentável. 

Habilidades: (EM13CNT104) Avaliar os benefícios e os riscos à saúde e ao 

ambiente, considerando a composição, a toxicidade e a reatividade de diferentes 

materiais e produtos, como também o nível de exposição a eles, posicionando-

se criticamente e propondo soluções individuais e/ou coletivas para seus usos e 

descartes responsáveis; 

(EM13CNT307) Analisar as propriedades dos materiais para avaliar a 

adequação de seu uso em diferentes aplicações (industriais, cotidianas, 

arquitetônicas, tecnológicas, entre outras) e/ou propor soluções seguras e 

sustentáveis considerando seu contexto local e cotidiano. 
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Conteúdos:  

 Identificação das Funções Orgânicas Oxigenadas e Nitrogenadas; 

 Compreensão da composição química das plantas medicinais e seus 

efeitos na saúde humana; 

 Utilização das plantas medicinais na medicina tradicional; 

 

Materiais: Quadro branco, pincel, data show e notebook, folhas das plantas 

citronela (Cymbopogon nardus) e capim cidreira (Cymbopogon citratus)  

Metodologia: Aula expositiva dialogada 

Desenvolvimento da Aula: 

Sugestão para o desenvolvimento desta aula siga os slides disponíveis no 

apêndice 2. 

 Inicie a aula indagando os estudantes sobre o conhecimento e utilização 

das plantas medicinais. "Vocês já utilizaram alguma planta medicinal para 

tratar algum problema de saúde?" ou ainda "Conhecem alguma planta 

medicinal bastante utilizada em suas famílias ou comunidades?"; 

 Estimule a participação dos alunos, incentivando-os a compartilhar suas 

experiências e conhecimentos sobre o tema; 

 Apresente a eles a estrutura molecular das funções orgânicas oxigenadas 

e nitrogenadas e em seguida mostre como estas estão presentes nas 

plantas medicinais, utilizando exemplos para ilustrar cada uma delas;  

 Estabeleça uma relação entre as funções orgânicas e as propriedades 

medicinais das plantas, explorando a composição química de cada uma 

delas, assim como a influência na saúde humana. 

 Discuta os benefícios terapêuticos e os possíveis riscos associados ao 

uso dessas plantas. Apresente, como exemplo, folhas do capim cidreira e 

citronela, e alerte os alunos sobre o risco do uso incorreto dessas plantas. 

Avaliação: Processual e contínua. 
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AULA 3:  Aula Prática - Identificação dos grupos funcionais presentes nos 

princípios ativos das Plantas Medicinais 

 

Tempo: 1 aula (50 minutos) 

Objetivo: Proporcionar aos alunos a oportunidade de identificar e compreender 

as Funções Orgânicas presentes nas Plantas Medicinais, através da 

experimentação direta e da análise dos resultados obtidos. 

Habilidades:  

(EM13CNT101) Analisar e representar, com ou sem o uso de dispositivos e de 

aplicativos digitais específicos, as transformações e conservações em sistemas 

que envolvam quantidade de matéria, de energia e de movimento. Essa 

compreensão é fundamental para realizar previsões sobre o comportamento 

dessas substâncias em situações cotidianas e em processos produtivos que 

priorizem o desenvolvimento sustentável, o uso consciente dos recursos naturais 

e a preservação da vida em todas as suas formas; 

(EM13CNT205) Interpretar resultados e realizar previsões sobre atividades 

experimentais, fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas 

noções de probabilidade e incerteza, reconhecendo os limites explicativos das 

ciências; 

(EM13CNT301) Construir questões, elaborar hipóteses, previsões e estimativas, 

empregar instrumentos de medição e representar e interpretar modelos 

explicativos. Além disso, utilizar dados e/ou resultados experimentais para 

construir, avaliar e justificar conclusões no enfrentamento de situações-

problema, sob uma perspectiva científica. 

Conteúdos: Identificação de Funções Orgânicas 

Sugestão: Para esta aula siga os slides do apêndice 3 

Materiais e Reagentes: 

 Solução 1: Teste de Brady (solução de 2,4 dinitrofenilhidrazina 0,5%); 

 Solução 2: Teste de Bayer (solução de permanganato de potássio 1%); 
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 Solução 3: Teste de Jones (solução de ácido crômico 0,5%); 

 Amostra de folhas de A: Hortelã;                  

 Amostra de folhas de B: Capim-limão; 

 Amostra de folhas de C: Erva doce;            

  Amostra de folhas de D: Camomila; 

 Água aquecida;                             

 Colher de sopa;                                                   

 Espátulas;                                    

 Béqueres;                                                    

 Vidros de relógio;                         

 Conta-gotas;                                               

 Tubos de ensaio;                           

 Estante para tubos de ensaio;  

 Luva; 

 Óculos de proteção; 

 Jaleco; 

 Touca; 

 Máscara. 

Metodologia: Aula experimental. 

Desenvolvimento da Aula:  

Para o desenvolvimento desta aula peça aos alunos, no dia anterior, que 

contribuam com amostras de plantas para a realização da atividade 

experimental. Isso deverá promover, nos estudantes, um sentimento de 

pertencimento, e assim, maior envolvimento com o projeto, além disso sugiro 

que para o desenvolvimento desta aula siga os slides disponíveis no anexo 3. 

 Ao iniciar a aula, crie um ambiente acolhedor e motivador para os alunos. 

Para garantir a segurança de todos durante a atividade prática, forneça 

Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e esclareça sobre a 

necessidade de o usá-los. Explique que isso é essencial para o bom 

andamento da atividade e para evitar qualquer tipo de acidente.  

 Para iniciar a aula de forma mais dinâmica, proponha uma breve atividade 

de integração. Peça aos alunos que compartilhem informações sobre as 
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plantas que trouxeram:  uso tradicional, suas propriedades conhecidas ou 

qualquer curiosidade interessante. Isso não apenas promoverá a 

interação entre eles, mas também despertará o interesse e a curiosidade 

pelo tema. 

 Após essa introdução, estabeleça claramente as expectativas para a  

atividade prática. Explique o que os alunos irão realizar durante a aula, 

enfatizando a importância de seguirem as instruções, trabalharem em 

equipe e manterem um ambiente seguro no laboratório. 

 Em seguida, faça uma breve demonstração do experimento que os alunos 

realizarão. Mostre os materiais necessários e explique os passos básicos 

do procedimento. Demonstre entusiasmo e interesse pelo experimento, 

destacando as descobertas interessantes que os alunos poderão fazer.  

Procedimentos da Aula Prática: 

1. Colocar uma colher de sopa das amostras de folhas (secas ou frescas) das 

plantas A, B, C e D em béqueres separados. Antes disso, as folhas devem ser 

cuidadosamente lavadas em água corrente para remover impurezas e 

contaminantes. Em seguida, triturar as folhas para aumentar a área de superfície 

de contato, facilitando a extração dos compostos desejados. Após o pré-

tratamento, as amostras trituradas podem ser adicionadas aos béqueres. 

2. Adicionar 1 xícara de água aquecida sobre cada amostra e tampar com vidro 

de relógio.  Aguardar 2 minutos para o processo de infusão e, então, orientar os 

alunos a anotarem as principais características como cor, viscosidade, entre 

outros. 

Amostra de chá A:                                  Amostra de chá B:  

Amostra de chá C:                                 Amostra de chá D:  

3. Adicionar 6 mL de cada amostra de chá em cada tubo de ensaio (identifique-

os). Repita o procedimento em 4 tubos de ensaio. 

4. Adicione 4 gotas da Solução 1 (teste de Brady) nas amostras de chás A, B, C 

e D, Agite a mistura e deixe em repouso. 

5. Repita o procedimento para o teste de Bayer e para o teste de Jones.  
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6. Anote as mudanças observadas nas misturas. 

Análise dos Resultados:  Para análise dos resultados e identificação das funções 

orgânicas presentes nas Plantas Medicinais use a tabela: 

 

Avaliação: Processual e contínua. 

AULA 4:  Confecção do Relatório Científico 

 

Tempo: 2 aulas (100 min). 

Objetivo: Capacitar os alunos para elaborar um relatório científico detalhado e 

bem estruturado; no qual deverão estar descritos todos os procedimentos 

realizados, os resultados e as conclusões obtidas com a aula prática.  

Habilidades: (EM13CNT303) Interpretar textos de divulgação científica que 

tratem de temáticas das Ciências da Natureza, disponíveis em diferentes mídias, 

considerando a apresentação dos dados, tanto na forma de textos como em 

equações, gráficos e/ou tabelas, a consistência dos argumentos e a coerência 

das conclusões, visando construir estratégias de seleção de fontes confiáveis de 

informações. 

Conteúdos:  

 Estruturação de um relatório científico; 

  Interpretação e organização de dados experimentais; 

  Aplicação dos conceitos teóricos na análise dos resultados. 
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Materiais: Computadores com acesso à internet, papel, canetas, e eventuais 

materiais de consulta como livros ou artigos científicos. 

Metodologia:  

 Inicie a aula apresentado aos alunos a estrutura básica de um relatório 

científico (apêndice 4) destacando a importância de cada seção para a 

compreensão do estudo realizado; 

 Promova uma discussão sobre o método científico e incentive os alunos 

a elaborarem hipóteses sobre os resultados esperados para atividade 

prática e, então, formularem conclusões com base nos dados obtidos. 

Explique a relevância de descrever, detalhadamente, os procedimentos, 

resultados e conclusões, enfatizando a relevância da precisão e clareza 

na comunicação científica; 

Oriente os alunos sobre a importância de utilizar fontes de informação 

confiáveis, como o Google Acadêmico, para embasar suas análises e 

discussões. Demonstre como realizar as buscas de forma eficiente, e 

como avaliar a qualidade das fontes, bem como citar a bibliografia, de 

forma adequada. 

 

Avaliação:  Ao final da confecção dos relatórios, reserve um tempo em 

sala de aula para que os alunos apresentem seus trabalhos, promovendo 

uma discussão sobre os resultados e conclusões apresentadas, 

incentivando, assim, o debate e o compartilhamento de experiências entre 

os estudantes. 
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APÊNDICES 

Apêndice 1 – Slide para o desenvolvimento da aula 1: Introdução à Química Orgânica 

Introdução à 

Química Orgânica

 

 

 QUÍMICA - CONCEITOS 
FUNDAMENTAIS 

CONTEÚDO/OBJETO
DE CONHECIMENTO

 INTRODUÇÃO À QUÍMICA 
ORGÂNICA
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Habilidades

(EM13CNT101) Analisar e representar, com ou sem o uso de dispositivos e
de aplicativos digitais específicos, as transformações e conservações em
sistemas que envolvam quantidade de matéria, de energia e de movimento
para realizar previsões sobre seus comportamentos em situações cotidianas
e em processos produtivos que priorizem o desenvolvimento sustentável, o
uso consciente dos recursos naturais e a preservação da vida em todas as
suas formas.

(EM13CNT307)- Analisar as propriedades dos materiais para avaliar a
adequação de seu uso em diferentes aplicações (industriais, cotidianas,
arquitetônicas ou tecnológicas) e/ ou propor soluções seguras e sustentáveis
considerando seu contexto local e cotidiano.

(EM13CNT104) Avaliar os benefícios e os riscos à saúde e ao ambiente,
considerando a composição, a toxicidade e a reatividade de diferentes
materiais e produtos, como também o nível de exposição a eles,
posicionando-se criticamente e propondo soluções individuais e/ou
coletivas para seus usos e descartes responsáveis.

 

 

 

O que é Química

QUÍMICA FAZ MAL

SUBSTÂNCIA 

SEM QUÍMICA
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Origem do Universo

Elementos químicos no nosso corpo  

Foram originados das estrelas 

Formação de 

elementos 
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O desenvolvimento da 

ciência teve início na pré 

– história!

A busca por alimentos

Busca pela sobrevivência

Melhores condições de vida

Domínio do Fogo

 

 

 

 

 

FIQUE DE OLHO

24

https://www.youtube.com/watch?
v=XiGtOFEsCC0
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Saúde e 

Medicina
Cozinha

Materiais e 

tecnologia 

- Uso de Plantas Medicinais;

-Desenvolvimento de 

medicamentos;

- Higiene pessoal.

- Caramelização do açúcar 

ou a Maillard; 

- Produção de pães e 

massas.

- Polímeros e cerâmicas

- Tintas, látex

- Smartphones e Eletrônicos -

baterias de íon de lítio 

 

 

 

O que você imagina 

quando escuta a 

palavra Orgânica?

Os alimentos orgânicos são mais saudáveis?

A agricultura orgânica 

tem ganhado espaço 

devido à preocupação 

com sustentabilidade 

e saúde.

QUÍM ICA ORGÂNICA
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Conservação do solo   

Tem baixo impacto ambiental 

Sem agrotóxicos sintéticos 

Conservação do bem-estar animal

O processo de produção 

é lento, a produtividade 

é menor e precisa de 

muita mão de obra.

AGRICULTURA ORGÂNICA

 

 

Substâncias orgânicas só 

poderiam ser produzidas por 

organismos vivos, animais ou 

vegetais

Teoria da Força Vital: os compostos 

orgânicos seriam obtidos  por meio 

de uma “força vital”

Jöns Jacob Berzelius (1779-1848) 

eles teriam força vital 

que auxiliava na síntese 

Torben Olof Bergman (1735-1784) 

QUÍM ICA ORGÂNICA

27
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A Teoria da Força Vital foi derrubada!

A matéria orgânica passou a ser 

produzida em laboratório.

foi o primeiro a sintetizar a ureia

(substância orgânica) em 

laboratório de forma artificial  

QUÍM ICA ORGÂNICA

 

A química orgânica é o Ramo da Química 

que estuda os compostos do carbono. 

Todo composto orgânico 
tem  em sua composição 

o elemento carbono. 

Friedrich August Kekulé von 

Stradonitz (1829-1896) 

Atenção! Nem todos 

os compostos que 

contêm carbono são 

orgânicos

QUÍM ICA ORGÂNICA
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O átomo de carbono pode 

fazer duas ou três ligações 

com um segundo átomo

C C C O C C C N

C C C O C C C N

C C C O C C C N

C C C O C C C N

Ligações duplas

Ligação tripla

2 pares de e- compartilhados 

3 pares de e- compartilhados 

Post ulados de Kekulé

Post ulados de Kekulé

O carbono é tetravalente Faz 4 ligações químicas 

C

Cl

H

H

H C

H

H

H

Cl C

H

HH

Cl

C

H

Cl

H

HC

Cl

H

H

H C

H

H

H

Cl C

H

HH

Cl

C

H

Cl

H

HC

Cl

H

H

H C

H

H

H

Cl C

H

HH

Cl

C

H

Cl

H

HC

Cl

H

H

H C

H

H

H

Cl C

H

HH

Cl

C

H

Cl

H

H
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C
la

ss
if

ic
a

çã
o 

d
o 

ca
rb

on
o

Carbono 
primário

Quando está 
ligado a apenas 

um átomo de 
carbono

Carbono 
secundário

Quando está 
ligado a dois 
átomos de 
carbono

Carbono 
terciário

Quando está 
ligado a três 
átomos de 
carbono

Carbono 
quaternário

Quando está 
ligado a quatro 

átomos de 
carbono

P P T

P P

Q

P

S

P

P

P

P

P

P

33

Ti
p

os
 d

e 
lig

a
çã

o 
d

o 
ca

rb
on

o

Ligação simples Ligação dupla

Ligação tripla
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Indique quantas ligações simples, duplas e/ou triplas tem os compostos abaixo:

Exercícios

4 lig. Simples e 1 lig. Tripla 4 lig. Simples e 1 lig. dupla
12 lig. Simples e 1 lig. dupla

15 lig. Simples e 2 lig. Duplas e 1 tripla 

 

 

 

 

Fó
rm

u
la

s
 n

a
 Q

u
ím

ic
a
 O

rg
â
n
ic

a

Indica a quantidade de 

átomos de cada tipo na 

molécula

Fórmula molecular

Fórmula de linha

C4H10O

Os compostos orgânicos podem 

ser representados por diferentes 

fórmulas. 

CH3 — CH2 — O — CH2 — CH3

CH3CH2OCH2CH3

Fórmula condensada

Mostra a disposição dos 

átomos na molécula

Fórmula estrutural

35
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Escreva a fórmula estrutural dos seguintes compostos:

a) C2H4

b) C2H2

c) CH4O

d) CH2O

Exercício

 

(Uece) A “nicotina” pode ser representada pela fórmula a seguir. Quantos átomos de 
carbono e quantos hidrogênios existem em uma molécula desse composto?

Exercício

C10H14N2
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Apêndice 2 – Slide para o desenvolvimento do Seminário: Identificação de Funções 

Orgânicas a partir de princípios ativos das Plantas Medicinais 

Seminário: Identificação 
de Funções Orgânicas a 
partir de princípios 
ativos das Plantas 
Medicinais
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Habilidades

(EM13CNT101) Analisar e representar, com ou sem o uso de dispositivos

e de aplicativos digitais específicos, as transformações e conservações

em sistemas que envolvam quantidade de matéria, de energia e de

movimento para realizar previsões sobre seus comportamentos em

situações cotidianas e em processos produtivos que priorizem o

desenvolvimento sustentável, o uso consciente dos recursos naturais e

a preservação da vida em todas as suas formas.

(EM13CNT307)- Analisar as propriedades dos materiais para avaliar a

adequação de seu uso em diferentes aplicações (industriais, cotidianas,

arquitetônicas ou tecnológicas) e/ ou propor soluções seguras e

sustentáveis considerando seu contexto local e cotidiano.

(EM13CNT104) Avaliar os benefícios e os riscos à saúde e ao ambiente,

considerando a composição, a toxicidade e a reatividade de diferentes

materiais e produtos, como também o nível de exposição a eles,

posicionando-se criticamente e propondo soluções individuais e/ou

coletivas para seus usos e descartes responsáveis.

 

 QUÍMICA ORGÂNICA E O COTIDIANO;

CONTEÚDO/OBJETO
DE CONHECIMENTO

 FUNÇÕES ORGÂNICAS E AS 
PLANTAS MEDICINAIS
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Química Orgânica

O que é Química Orgânica?

Química Orgânica é o ramo da 

química que estuda compostos à 

base de carbono, incluindo suas 

estruturas, propriedades, e reações 

(SOLOMONS; FRYHLE, 2011).

Compostos orgânicos são 

encontrados em todos os seres 

vivos e são essenciais para a vida.
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Funções Orgânicas

As Funções Orgânicas são grupos específicos de átomos dentro das 

moléculas que determinam suas reações químicas, incluem álcoois, 

ácidos carboxílicos, ésteres, entre outros (SOLOMONS; FRYHLE, 

2001).

Compostos orgânicos nas plantas medicinais possuem propriedades 

terapêuticas que podem ser utilizadas no tratamento de diversas 

doenças (MACIEL; PINTO; VEIGA JR, 2002).

 

Álcool

Cetona

Fenol

Éster Éter

Ácido carboxílico

Aldeído

Funções Oxigenadas
São aquelas que 

possuem Oxigênio em 

sua composição
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AmidaAmina

Funções Nit rogenadas
São aquelas que 

possuem Nitrogênio 

em sua composição

Nitrila

 

PLANTAS M EDICINAIS 

O uso dos vegetais no tratamento e cura de doenças, pelo homem,

existe desde o início das civilizações (ROSSATO et al., 2012). A

princípio, o uso das plantas medicinais pelo ser humano era feito

de forma intuitiva e empírica, permitindo, com o passar do tempo, a

diferenciação das plantas benéficas das plantas tóxicas (LEITE,

2009).
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Fique de Olho 

 

 

 

PLANTAS M EDICINAIS E A 
QUÍM ICA ORGÂNICA

É possível observar a presença de Funções Orgânicas 

nos princípios ativos destas plantas, podendo estes 

possuir uma ou mais Funções em um único composto. 

Matricaria recutita Mentha Cymbopogon citratus

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=H25gkWutB6w   

https://www.youtube.com/watch?v=H25gkWutB6w
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Fenol     Cet ona        Álcool        e Ét er

Álcool

Álcool

FenolFenol
Cetona

Éter

 

 

 

 

A Cleópat r a fazia 
o uso da Babosa
juntamente à 
Mirra par a 
manter  seus 
cabelos mais 
belos

Cur iosidade
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Fit ot erápico oferecido pelo SUS

Ment as:

As m ent as são plant as herbáceas, cult ivadas por  

cont a de suas propr iedades arom át icas, ornam ent ais, 

m edicinais e condim ent ares

Trat am ent os:

Faz par t e do t rat am ent o 

de sint om as de 

problem as digest ivos e 

resf r iados.

At enção! Pode causar  efeit os 

colat erais. Ex.: ir r it ação das 

m ucosas, insônia e redução do 

f luxo de leit e m at erno no 

per íodo de lact ação

Álcool

Álcool

Mentol

Hortelã
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Ét er

Éter

Fenol

e Fenol
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Ést er         e  Am ina  

Éster
Amina

Amina

 

 

Fenol         

Fenol

Canabidiol
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Plantas Medicinais e os Alcaloides

Os Alcaloides são compostos orgânicos nitrogenados de ocorrência natural, 

encontrados principalmente em plantas, são frequentemente utilizados em 

medicamentos devido às suas propriedades terapêuticas como analgésica, 

antimalárica, antitumoral, e também são conhecidos pelas suas propriedades 

alucinógenas e pelo impacto significativo no sistema nervoso central

Papoula 

(Papaver somniferum)

Fonte de morfina e codeína.

Beladona 

(Atropa belladonna)

Fonte de atropina e escopolamina 

Cicuta

(Conium maculatum) 

Pode causar paralisia muscular e morte

 

 

 

 

Mor t e de Sócrat es - 399 a.C

Conium  m aculat um  

(Cicut a)

É um a das Plant as m ais venenosas do Reino Veget al, 

cont ém  alcaloides t óxicos, com o a coniina, podendo ser  encont rada nas 

raízes, folhas, f lores e sem ent es da plant a 

Na Grécia ant iga, o ext rat o da plant a era ut il izado para execução de cr im inosos e
pr isioneiros polít icos. Tem ação no Sist em a Nervoso Cent ral, causando fraqueza,
t ont ura, podendo levar à m or t e por asf ixia

Amina

Am ina  
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Ést er         e  Am ina  

Amida

Amina

Amida

 

 

 

 

 

Ést er         e  Am ina  

Amina Éster

Éster

Atropa belladona
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Atropa belladona Hyoscyamus niger Mandragora Officinarum

 

 

 

 

Folhas de coca são 

frequentemente usadas 

em cerimônias religiosas 

e espirituais, oferecendo-

se aos deuses andino

Coca
Erythroxylum coca

Nat iva das regiões andinas da 

Am ér ica do Sul, especialm ent e 

Peru, Bolívia e Colôm bia

Alcaloide Pr incipal:

Cocaína.

Em bora seu uso 

m edicinal seja

alt am ent e rest r it o, 

em  alguns países a 

cocaína m edicinal 

ainda é perm it ida

sob regulam ent ações

r igorosas.

O uso recreat ivo da 

cocaína é est r it am ent e

proibido na 

m aior ia dos países devido

ao seu alt o pot encial de 

abuso e dependência.
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CURIOSIDADE

Coca-Cola foi invent ada 

em  1886 por  John St it h 

Pem ber t on, um  

farm acêut ico de At lant a, 

Geórgia, EUA.

Com posição Or iginal:

Ext rat o de Folha de Coca 

Cont inha cocaína, um  

est im ulant e nat ural.

Noz de Cola: Fornecia cafeína

No com ecinho do Século 20, a galera 

com eçou a ligar  os pont os sobre os 

efeit os nada legais da cocaína. Em  1904, 

a Coca-Cola deu um  jeit inho e passou a 

usar  folhas de coca "sem  cocaína" (folhas 

processadas para t irar  o veneno).

 

 

Papoula
(Papaver somniferum)

Or igem  m edit er rânea, usada há m ilênios.

Produz alcaloides: Mor f ina, codeína, t ebaína.

Morf ina Codeína Tebaína
C17H19NO3 C18H21NO3 C19H21NO3
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Cur iosidades

Usados no f inal do século 

19 para t osse e dor .

Result ou em  alt a dependência 

e cont role r ígido

Produção de Mor f ina

Ext ração do lát ex das cápsulas de sem ent es.

Uso m edicinal com o analgésico pot ent e.

Produção de Heroína

Sint et izada a par t ir  da m or f ina, 

Sint om as:  eufor ia rápida, alt o pot encial de 

abuso. Usuár ios desenvolvem t olerância

rapidam ent e, necessit ando de doses m aiores

para obt er os m esm os efeit os. Pode ser  

in jet ada, cheirada, fum ada

Xaropes à Base de Heroína

Heroin by Bayer

A tebaína é um  im por t ant e

precursor  na produção de 

vár ios opioides

sem issint ét icos, m as devido à 

sua t oxicidade e per f il de 

efeit os adversos, não é usada 

diret am ent e com o 

m edicam ent o. Opioides, em  

geral, t êm um  am plo uso 

clín ico, pr incipalm ent e com o 

analgésicos pot ent es, m as 

t am bém possuem um  alt o 

pot encial de abuso e 

dependência. A pr incipal 

diferença est á na aplicação e 

nos efeit os f isiológicos que 

cada um  apresent a.

 

 

OpioidesAlcaloidesCaracterística

Drogas que se ligam aos receptores opioides, 

incluindo naturais, semissintéticas e sintéticas

Compostos orgânicos

nitrogenados encontrados em 

plantas, animais e fungos

Definição

Ligam-se aos receptores opioides, podem ser 

naturais ou sintéticos

Contêm nitrogênio, muitas 

vezes em anéis heterocíclicos

Propriedades 

Químicas

Plantas (papoula) ou sintéticas/semissintéticas
Majoritariamente plantas, mas 

também animais e fungos
Origem

Morfina, codeína, heroína, oxicodona, fentanil
Nicotina, cafeína, morfina, 

quinina
Exemplos

Analgesia, euforia, depressão respiratória
Variados, de estimulantes a 

depressivos
Efeitos

Principalmente analgésicos
Amplo, desde estimulantes a

antimaláricos
Usos Medicinais

Alcaloides x Opioides
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Fique de Olho 

HISTÓRIA DAS DROGAS

https://www.youtube.com/watch?v=ilxfWRD6yG0
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Apêndice 3 – Desenvolvimento da Aula Prática  

 

 

ATIVIDADE EXPERIMENTAL: 
IDENTIFICAÇÃO DE 
FUNÇÕES ORGÂNICAS EM 
PLANTAS MEDICINAIS

 

 

INTRODUÇÃO

Plantas medicinais no mundo

O uso de plantas medicinais é uma 
tradição popular que se faz presente 
desde o início da formação das 
civilizações, sendo considerada uma 
das práticas mais antigas utilizadas 
pelo homem tanto para a cura e 
tratamento, como para prevenção de 
doenças (Silva et al., 2020).
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INTRODUÇÃO

Uso de Plantas medicinais no 
Brasil 

Diversidade cultural;

Rituais xamânicos;

Chegada dos portugueses;

Biodiversidade.

 

 

 

ESTUDO DA QUÍMICA ORGÂNICA
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QUÍMICA 
ORGÂNICA E AS 
PLANTAS 
MEDICINAIS

Camomila (Matricaria recutita)

Camazuleno

 

 

 

 

 

IDENTIFICAÇÃO DE ALDEÍDOS E 
CETONAS
Teste de Brady - 2,4 - dinitrofenilhidrazina 
Os aldeídos e cetonas reagem com a 2,4 dinitrofenilhidrazina em meio ácido, formando 2,4 -

dinitrofenilhidrazona, um precipitado de coloração amarelo avermelhado.

O citral, princípio ativo presente no capim – cidreira, por exemplo, reage com 2,4-dinitrofenil-hidrazina em um 

meio ácido, resultando na formação de 2,4-dinitrofenil-hidrazona, um precipitado de coloração amarelo-

avermelhada. 

(precipitado amarelo- avermelhada)Fonte: BRAIBANTE et al., 2014.
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Identificação de alquenos, alquinos, 
ciclo alquenos

Teste de Bayer

O teste de Bayer consiste no descoramento da

solução de Permanganato de Potássio (KMnO4) quando

presente no composto uma ligação dupla ou tripla de um

alqueno ou alquino, ou ciclo alqueno.

 

Identificação de alquenos, alquinos, 
ciclo alquenos
É possível observar esta reação no camazuleno, composto aromático presente na

camomila, na presença de permanganato de potássio. Esta reação é característica

de sistemas aromáticos ligados a grupos alquila, desde que o carbono benzílico não

seja terciário.

Reação Oxidação do Camazuleno na Presença de Permanganato de Potássio

Camazuleno Triácido carboxílico Dióxido de Manganês

(precipitado castanho)Fonte: BRAIBANTE et al., 2014.
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RESULTADOS ESPERADOS 

Camomila (Matricaria recutita)

Ciclo alquenos

Espera-se resultado positivo para TESTE DE 
BAYER, ou seja, coloração MARROM 

 

IDENTIFICAÇÃO DE ÁLCOOIS 

Teste de Jones

O teste de Jones baseia-se na oxidação de
álcoois primários e secundários a ácidos
carboxílicos e cetonas respectivamente, pelo
ácido crômico. A oxidação é acompanhada
pela formação de um precipitado verde de
sulfato crômico.
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IDENTIFICAÇÃO DE ÁLCOOIS -Teste de Jones

Na estrutura do mentol, componente ativo da hortelã, encontra-se a função orgânica álcool, este álcool é

oxidado a cetona pelo óxido crômico em meio ácido, resultando na formação de mentona e na precipitação

de sulfato crômico, um precipitado de coloração verde.

Mentol Óxido

crômico

Mentona
Sulfato Crômico 

(precipitado verde)

Fonte: Fonte: BRAIBANTE et al., 2014.

 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS ESPERADOS 

ÁLCOOL

Espera-se teste positivo para TESTE DE 
JONES, ou seja, coloração verde 

Hortelã (Mentha arvensis )
Mentol
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RESULTADOS ESPERADOS 

ALDEÍDO

Espera-se teste positivo para TESTE DE 
BRADY, ou seja, formação de precipitado
(amarelo – vermelho)

Citral

Capim – cidreira (Cymbopogon citratus) 

 

 

 

 

 

LIVING 
THINGS

ENCONTROU RESULTADO 
DIFERENTE DO ESPERADO? 
E AGORA? 

A Química é uma ciência
investigativa, então levante
hipóteses e formule teorias
para seu resultado obtido, e
registre esses dados em seu
Relatório Científico
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Apêndice 4 – Modelo de Relatório Científico 

  

 

 

 

 

 

 

 



52 
 

 

  

 

 

 



53 
 

Índice Remissivo 

 

A 

Aula Prática .................. 4, 10, 12, 44 

E 

Ensino ............................................ 6 

F 

Funções Orgânicas . 2, 4, 6, 8, 9, 10, 

11, 28 

H 

Habilidades..................... 6, 8, 10, 14 

P 

Plantas Medicinais 2, 4, 8, 10, 13, 28 

Q 

Química Orgânica ........ 4, 5, 6, 7, 16 

R 

Relatório ............................ 4, 13, 52 

Relatório Científico ............ 4, 13, 52 

T 

Tradicional ..................................... 5 
 






